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RESUMO 

 

 

ALMEIDA, Walter Martins de. EXTENSÃO RURAL EM SISTEMA DE PRODUÇÃO DE 

LEITÕES. 2026. Trabalho de Curso (Bacharelado em Zootecnia). Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Câmpus Rio Verde – GO, 2026. 

 

O presente trabalho descreve as atividades desenvolvidas durante o Estágio Curricular 

Supervisionado em suinocultura, realizado em sistema de produção integrada de suínos, com 

foco nas fases de gestação, maternidade, creche e embarque de leitões para o Sistema Vertical 

Terminador. As atividades tiveram como objetivo associar os conhecimentos teóricos 

adquiridos ao longo do curso com situações reais de campo, permitindo acompanhar o manejo 

reprodutivo das matrizes, o cuidado com os leitões desde o nascimento até o desmame, o 

manejo alimentar e sanitário na creche e os procedimentos de seleção, pesagem e transporte dos 

animais. Essa experiência contribuiu para o desenvolvimento de habilidades práticas em manejo, 

sanidade, nutrição e bem-estar animal, além de proporcionar uma compreensão mais ampla da 

organização de um sistema integrado de produção de leitões e do papel do Zootecnista na 

Extensão Rural e na relação com produtores integrados. 

 

Palavras-chave:  Creche, Embarque, Gestação, Maternidade, Suínos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil consolidou-se como um dos principais produtores e exportadores de carne suína 

no mundo. Em 2025, a produção nacional alcançou cerca de 5,59 milhões de toneladas, enquanto 

as exportações atingiram aproximadamente 1,51 milhão de toneladas, refletindo o crescimento da 

suinocultura brasileira, impulsionado por avanços tecnológicos, elevados padrões sanitários e pela 

crescente demanda do mercado internacional (SECEX, citado por  ABPA, 2026).Paralelamente, o 

consumo per capita de carne suína no país vem aumentando, com estimativas que apontam valores 

próximos de 19,1 kg por habitante em 2025, resultado de maior oferta de produtos e de ações de 

divulgação junto ao consumidor (ABCS, 2025). 

No contexto global, a carne suína permanece entre as principais fontes de proteína animal 

consumidas, ao lado das carnes de frango e bovina (SOUZA et al., 2011). No Brasil, entretanto, a 

consolidação da suinocultura como atividade competitiva depende não apenas do aumento da 

produção, mas também da melhoria da eficiência dos sistemas, da qualidade da carne, da 

rastreabilidade e da adequação às exigências de bem-estar animal, sanidade e sustentabilidade 

ambiental. 

A organização da produção em sistemas especializados, como granjas de ciclo completo, 

unidades de produção de leitões, unidades de terminação e granjas de reprodutores certificados, 

permite maior controle zootécnico, melhor aproveitamento das instalações e maior padronização 

dos lotes enviados ao abate (SANDI et al., 2025). 

Em muitos casos, essas unidades estão inseridas em modelos de integração com 

agroindústrias, nos quais a empresa fornece genética, ração, assistência técnica e insumos, 

enquanto os produtores integrados disponibilizam mão de obra e estrutura física, seguindo 

protocolos de manejo e biosseguridade previamente definidos (BRF, 2024). 

Esse modelo tem se destacado por favorecer a coordenação da cadeia produtiva, reduzir 

riscos e garantir oferta constante de animais com padrão sanitário e de desempenho compatível 

com as exigências da indústria frigorífica e do mercado consumidor (ABPA, 2023). 

Nesse cenário, as fases de gestação, maternidade, creche e transporte de leitões assumem 

papel estratégico, pois determinam, em grande parte, a viabilidade das leitegadas, o desempenho 

inicial dos animais e a qualidade dos lotes que serão encaminhados para as unidades de recria e 

terminação. 



 

O manejo adequado das matrizes gestantes, o acompanhamento dos partos, os cuidados 

com os leitões recém-nascidos, o planejamento nutricional pós-desmame e a condução correta dos 

procedimentos de seleção, pesagem e embarque são essenciais para reduzir perdas produtivas, 

melhorar índices zootécnicos e garantir bem-estar animal (FLORENZANO et al., 2025). 

Nesse ambiente, é possível acompanhar de forma sistemática as rotinas de gestação, 

maternidade, creche e embarque de leitões para o Sistema Vertical Terminador, bem como observar 

a organização do trabalho, o registro de dados zootécnicos, a atuação da assistência técnica e a 

relação com produtores integrados. 

Assim, o objetivo deste trabalho é relatar e analisar as atividades desenvolvidas durante o 

estágio supervisionado em suinocultura, destacando os principais manejos realizados nas 

diferentes fases do sistema de produção de leitões e relacionando-os com os conhecimentos 

teóricos adquiridos ao longo do curso de Bacharelado em Zootecnia do Instituto Federal Goiano- 

Campus Rio Verde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2.0. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

O estágio curricular supervisionado na área de Extensão Rural, foi realizado em granjas 

integradas da BRF, inseridas no SPL, com foco na produção de leitões desmamados com qualidade 

sanitária, peso adequado e boa uniformidade para envio ao crechario (CRO) e ao SVT. Ao longo 

do período, foram acompanhadas e executadas atividades nos setores de gestação, maternidade, 

creche e na etapa de compra e embarque dos leitões, permitindo vivenciar de forma prática todas 

as fases iniciais do ciclo produtivo. As rotinas envolveram manejo diário dos animais, controle 

sanitário, apoio aos partos, cuidados com leitões recém-nascidos, manejo alimentar, 

acompanhamento de desempenho e organização dos lotes para transporte. 

 

2.1. Setor de gestação 

No setor de gestação, foram acompanhadas todas as etapas do fluxo produtivo das matrizes, 

desde a chegada das leitoas de reposição até o retorno das fêmeas ao ciclo reprodutivo após o 

desmame. As atividades incluíram o período de adaptação das leitoas, com aplicação de protocolos 

de vacinação, ajuste alimentar e manejo de estímulo reprodutivo com uso do macho para indução 

e detecção de cio. Também foi realizada a conferência dos critérios para liberação das fêmeas para 

serem inseminadas artificicialmente, observando peso vivo, idade, condição corporal e histórico 

sanitário. 

Outro aspecto relevante é o manejo diferenciado das leitoas de reposição, que inicialmente 

permanecem em baias coletivas durante a fase de adaptação e aclimatização. Nessa fase, as leitoas 

entram em contato com outras matrizes sentinelas, ou seja, fêmeas já adaptadas à granja, com o 

objetivo de receber os patógenos ali presentes e adquirir imunidade passiva antes de entrar no ciclo 

reprodutivo. Esse manejo, conhecido como aclimatação sanitária, é essencial para que as leitoas 

desenvolvam defesas contra os microrganismos circulantes na granja, reduzindo o risco de surtos 

de doenças que poderiam comprometer a gestação e os leitões. 

Após cerca de 15 dias de adaptação, as leitoas devem ser transferidas para gaiolas 

individuais, onde passam por adaptação ao ambiente e ao controle alimentar com dietas específicas 

para a gestação. O setor de gestação deve contar com ventiladores e aspersores, para garantir 

conforto térmico e reduzir o estresse por calor, especialmente importante em regiões de clima 

quente, pois o estresse térmico pode reduzir a taxa de concepção e aumentar a mortalidade 

embrionária (SPENCER et al., 2003). 

As leitoas de reposição, somente são encaminhadas para serem inseminadas pela primeira 

vez, quando atingem peso vivo entre, 135 a 140 kg quilos ou após o intervalo de 14 dias da 



 

aplicação da segunda dose do protocolo da vacina reprodutiva, aguardando o terceiro cio. Esses 

critérios rigorosos asseguram que as fêmeas apresentem maturidade sexual e corporal além de 

imunidade suficiente para suportar uma gestação, o parto e a lactação sem prejuízos à sua saúde 

ou à dos leitões. 

Ao chegarem à granja, as marrãs de reposição, passam por um período de adaptação, no 

qual recebem protocolos de vacinação, adequação alimentar e manejo de estímulo reprodutivo 

com a presença do macho. Esse estímulo é essencial para induzir e detectar o cio, garantindo que 

as leitoas entrem no ciclo reprodutivo no momento fisiologicamente adequado (BRUUN et al., 

2021). 

Após o desmame, as matrizes multíparas e as leitoas aptas, são submetidas ao manejo de 

flushing, que consiste no aumento do nível nutricional da dieta para estimular a ovulação e elevar 

o número de óvulos liberados. Durante esse período, que coincide com o retorno do cio, o estímulo 

diário com a presença do macho reprodutor, é realizado para auxiliar na identificação do reflexo 

de tolerância e no momento ideal do cio. Esse manejo combinado de flushing e estímulo pelo 

macho é amplamente adotado em granjas de alta produtividade, pois aumenta significativamente 

a taxa de ovulação e, consequentemente, o tamanho da leitegada (Jaron. L.citado por -VITA PLUS, 

2025). 

As fêmeas tinham acesso a água potável, clorada e de boa qualidade, ad libitum, por meio 

de bebedouros tipo nipple, cujo funcionamento era verificado diariamente para garantir consumo 

adequado. A qualidade da água fornecida às matrizes recebia atenção especial, pois a água é um 

nutriente frequentemente negligenciado, mas de importância fundamental para a saúde reprodutiva. 

A inseminação artificial era realizada seguindo um protocolo técnico rigoroso. Após a correta 

detecção do cio, as fêmeas eram inseminadas com duas doses resfriadas mantidas em temperatura 

entre 15 a 18ºC, em intervalos de 12 a 24 horas, garantindo a presença de espermatozoides viáveis 

no momento da ovulação. O sêmen utilizado tem que ser armazenado sob temperatura controlada 

entre 15 e 18 graus Celsius faixa ideal para preservar a motilidade e viabilidade dos 

espermatozoides (BORTOLOZZO et al., 2003). 

Antes da inseminação, as doses inseminantes eram retiradas do refrigerador e mantidas em 

temperatura ambiente por 10 a 15 minutos, evitando o choque térmico que poderia danificar os 

espermatozoides. Ocorria de modo suave a homogeneização da dose inseminantes dentro do frasco 

de modo a evitar a exposição à luz solar; agitação excessiva ou contato com superfícies quentes 

ou frias, são fatores que reduzem a qualidade seminal e comprometem a fertilidade. Esses cuidados, 

aparentemente simples, são determinantes para o sucesso da inseminação artificial, refletindo a 

importância da padronização e da capacitação da equipe nesse manejo (BORTOLOZZO et al., 



 

2015).Durante a gestação, houve participação no acompanhamento diário das matrizes, verificação 

do consumo de ração e de água, avaliação de escore corporal com uso de caliper, monitoramento 

de retorno ao cio, além da verificação do funcionamento de ventiladores e aspersores para 

manutenção do conforto térmico. Fêmeas com problemas sanitários, falhas reprodutivas ou abortos 

foram identificadas e encaminhadas para descarte, contribuindo para a sanidade e a eficiência do 

plantel. O manejo reprodutivo de matrizes suínas é amplamente reconhecido como a base da 

eficiência produtiva em granjas de suínos, pois determina diretamente o número de leitões 

produzidos por matriz por ano, um dos principais indicadores de desempenho na suinocultura 

moderna (BORTOLOZZO et al., 2023). 

O sucesso reprodutivo depende de uma combinação de fatores que incluem a qualidade 

genética e sanitária das fêmeas, a nutrição adequada, o controle de ambiente, a correta detecção 

do cio e a execução rigorosa dos protocolos de inseminação artificial. Quando todas essas variáveis 

são bem manejadas, os resultados se refletem em altas taxas de parto, leitegadas numerosas e 

uniformes, e menor intervalo entre partos, o que garante o fluxo contínuo de leitões desmamados 

para as fases seguintes (ALMEIDA et al., 2024). 

Depois de inseminadas, as matrizes são encaminhadas ao setor de gestação, onde 

permanecem ao longo de todo o período gestacional, que dura aproximadamente 114 dias. Durante 

a gestação, o controle zootécnico é realizado em momentos específicos: no dia zero, aos 30 dias, 

aos 60 dias e no terço final da gestação. Nesses momentos, era avaliado, o escore corporal por 

meio do caliper, um equipamento que permite medir a espessura de gordura subcutânea na região 

lombar da matriz conforme a figura 1. Esse procedimento é fundamental porque possibilita ajustes 

precisos no arraçoamento, garantindo que as fêmeas mantenham condição corporal adequada para 

o parto e para a lactação que se seguirá (MAES et al.,2004). 

 

Figura 1. Caliper sendo usado na Matriz no setor de gestação para aferição do escore corporal. Fonte: Arquivo pessoal. 

 



 

A condição corporal da matriz era mensurada com o auxílio de um caliper, conforme Figura 

1, posicionado na região lombar, imediatamente caudal à última costela, na área do flanco. Essa 

avaliação permite ajustar o fornecimento de ração de acordo com as reservas corporais das fêmeas. 

Essa medição é considerada mais precisa do que apenas a avaliação visual do escore corporal, pois 

fornece um valor numérico objetivo que pode ser comparado entre diferentes avaliadores e ao 

longo do tempo. Os valores obtidos a partir do uso do caliper devem ser anotados nas fichas 

individuais de cada matriz, permitindo que o nutricionista ou o gerente da granja ajustasse a 

quantidade de ração fornecida diariamente para cada fêmea de acordo com sua necessidade 

específica (THOMAS et al., 2018). 

Aproximadamente cinco dias antes da data prevista do parto, as matrizes são encaminhadas 

para o setor de maternidade, garantindo tempo adequado de adaptação e redução do estresse pré-

parto. Após o parto e o período de lactação, os leitões eram desmamados e as matrizes retornavam 

ao setor de reprodução, reiniciando o ciclo produtivo por meio do flushing, da detecção de cio e 

da inseminação artificial, mantendo a granja em fluxo contínuo e com alta produtividade (TAN et 

al., 2023). 

Matrizes que apresentarem baixa espessura de gordura, geralmente abaixo de 12 milímetros 

no final da gestação, devem receber um incremento na dieta para ganharem peso e garantir reservas 

energéticas suficientes para a lactação, período no qual o consumo de ração frequentemente não 

acompanha a alta demanda de produção de leite. Matrizes com espessura superior a 18 ou 20 

milímetros, devem ter a ração reduzida ou ajustada para evitar o excesso de condição corporal por 

estar associado ao aumento do risco de distocia, redução do consumo de ração no pós-parto e maior 

predisposição ao desenvolvimento da Síndrome da Disgalactia Pós-Parto (PDS), (MAES et 

al.,2004). Matrizes que mantem uma condição corporal estável ao longo da gestação, com 

espessura de gordura entre 14 e 16 milímetros na região lombar, apresentam partos mais rápidos, 

menor necessidade de intervenções obstétricas e leitões mais vigorosos ao nascerem. Esse manejo 

individualizado, baseado em dados objetivos coletados com o caliper, é um diferencial das granjas 

de alta produtividade e foi rigorosamente aplicado na rotina da BRF. 

O ambiente do setor de gestação recebe atenção constante. As instalações devem contar 

com ventiladores e aspersores, equipamentos essenciais para o controle da temperatura e da 

umidade relativa do ar, especialmente em regiões de clima quente ou durante os períodos de maior 

calor. O funcionamento desses equipamentos tem que ser verificado diariamente, pois a falha no 

sistema de ventilação ou a interrupção do fornecimento de água para os aspersores pode elevar 

rapidamente a temperatura dentro do galpão a níveis prejudiciais para as matrizes prenhes (MUNS 

et al., 2016). 



 

O estresse por calor na gestação é particularmente grave porque pode reduzir o fluxo 

sanguíneo para o útero, comprometendo a nutrição e oxigenação dos fetos, aumentando a 

mortalidade embrionária e fetal, resultando em leitões menores e menos uniformes ao nascimento. 

Monitorar os sinais de estresse térmico como respiração ofegante, salivação excessiva e prostração 

é fundamental, se necessário, acionar imediatamente os sistemas de resfriamento ou ajustar a 

ventilação. Esse cuidado preventivo faz diferença nos índices produtivos da granja (ZHAO et al., 

2022). 

Outro aspecto ambiental que merece atenção no setor de gestação é a qualidade do ar, 

especialmente a concentração de gases poluentes como a amônia, que se formam a partir da 

decomposição das fezes e da urina. A verificação da eficiência da ventilação e a observação do 

acúmulo de dejetos nas baias devem ser realizadas rotineiramente. Ambientes com alta 

concentração de amônia irritam as mucosas respiratórias das matrizes, predispondo a infecções 

respiratórias e reduzindo o bem-estar geral dos animais. 

O sistema de ventilação, composto por exaustores e inlets controlados, eram ajustados ao 

longo do dia conforme a temperatura interna e a umidade relativa do ar, conforme a Figura 2, 

sempre buscando manter o ambiente interno dentro das faixas de conforto térmico para as matrizes 

gestantes, que variam entre 18 e 22 graus Celsius (BASAK et al., 2024). 

 

Figura 2. Matrizes gestantes alojadas em baias coletivas no setor de gestação em ambiente controlado. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Durante toda a gestação, realiza-se observação diária das matrizes, verificando 

comportamento, consumo alimentar, condição corporal e possíveis retornos ao cio, que indicariam 

falha na inseminação. As fichas das matrizes, preenchidas diariamente, registravam se todas essas 



 

informações, além de dados de identificação, datas de cio, inseminações, partos anteriores, número 

de leitões nascidos, histórico sanitário e desempenho produtivo. 

 

 

2.2. Setor de Maternidade 

 

Na maternidade, as atividades abrangeram desde a preparação das salas até o desmame dos 

leitões. Antes da entrada de cada novo lote de matrizes, eram realizados procedimentos de limpeza, 

lavagem e desinfecção das gaiolas e corredores, bem como a checagem do sistema de ventilação, 

aquecimento dos escamoteadores e funcionamento dos bebedouros.  

Durante a movimentação das matrizes para o setor, foi feita a conferência das fichas 

zootécnicas e da identificação dos animais, além da realização de banho sanitário e limpeza dos 

cascos, reforçando as medidas de biosseguridade. Os partos eram acompanhados de forma 

contínua, auxiliando na observação das fêmeas, no registro de nascidos vivos, natimortos e 

mumificados, e no apoio a intervenções quando necessário. Após o nascimento, era realizadas a 

identificação e numeração dos leitões. (SOBESTIANSKY et al., 1998). Na maternidade, a 

equalização das leitegadas é uma prática de grande importância, pois permite distribuir os leitões 

entre as matrizes de acordo com o número de tetos funcionais, o tamanho e o peso dos animais, 

sempre após a ingestão adequada de colostro. Esse manejo favorece a redução da competição entre 

os leitões, melhora a uniformidade das leitegadas e possibilita melhor aproveitamento do potencial 

genético dos animais, refletindo em maior ganho de peso ao desmame. Além disso, a manutenção 

de um número adequado de leitões por matriz contribui para estimular a produção de leite, 

garantindo melhores condições de desenvolvimento durante a fase de lactação, lembrando que 

deve ser feito após a ingestão do colostro, respeitando o período máximo de 6 horas após o 

nascimento ou a ingestão de aproximadamente 250 a 300 g de colostro por leitão. A aplicação de 

ferro injetável era realizada a partir do terceiro dia de vida, devido às baixas reservas de ferro dos 

leitões ao nascimento. Também foram administrados medicamentos conforme o protocolo 

sanitário da empresa, estimulados o consumo de água e ração pelas matrizes lactantes e introduzido 

o creep feeding aos leitões a partir do sétimo dia de vida. Além disso, foram monitoradas 

diariamente a temperatura e a umidade da maternidade e dos escamoteadores, realizados o manejo 

sanitário dos leitões com casos de diarreia e o manejo vacinal de acordo com a idade e o protocolo 

sanitário. (BORTOLOZZO et al., 2015). 

A vacinação de leitões na maternidade é um dos pilares do programa sanitário de qualquer 

granja de suínos que busca produzir leitões saudáveis, com alta taxa de sobrevivência e bom 



 

desempenho nas fases subsequentes de creche e terminação. No entanto, a vacinação nessa fase 

precoce da vida apresenta desafios únicos que exigem profundo conhecimento da fisiologia do 

sistema imunológico dos leitões neonatos (MARTÍNEZ-BOIXADERAS et al., 2022). 

A decisão sobre quando vacinar os leitões na maternidade envolve um delicado equilíbrio 

entre esperar que os anticorpos maternos diminuírem o suficiente para não interferirem com a 

vacina e não esperar tanto a ponto de deixar os leitões desprotegidos contra doenças graves que 

podem ocorrer antes do desmame. Esse equilíbrio define a chamada janela vacinal, período ideal 

no qual a vacinação é mais eficaz. O principal desses desafios é a presença da imunidade passiva, 

ou seja, os anticorpos que o leitão recebe da mãe por meio do colostro nas primeiras horas de vida. 

Esses anticorpos maternos são essenciais para proteger o leitão contra os patógenos presentes no 

ambiente da maternidade, mas também podem interferir negativamente na resposta vacinal, 

neutralizando os antígenos da vacina antes que o sistema imunológico do leitão tenha a 

oportunidade de montar uma resposta própria (FRIEDRICHS et al., 2025). 

Os leitões com idade entre 18 e 24 dias, são considerados dentro da janela vacinal ideal e 

devem receber vacinação obrigatória seguindo rigorosamente o protocolo da granja. Segundo 

SEGALÉS, 2012 o monitoramento da idade dos leitões é fundamental para o planejamento do 

manejo sanitário, permitindo que a vacinação seja realizada dentro da janela recomendada pelo 

protocolo sanitário, garantindo maior eficiência da resposta imunológica. A experiência prática 

mostra que vacinar leitões antes dos 17 dias, frequentemente resulta em falhas vacinais, com 

leitões desenvolvendo as doenças contra as quais supostamente haviam sido vacinados, 

exatamente porque os anticorpos maternos interferiram na resposta imunológica ativa. 

Durante a vacinação dos leitões, realizou-se o registro individual de cada animal nas fichas 

do lote, incluindo a data de aplicação, a vacina utilizada, o número do lote do imunobiológico e a 

identificação do responsável pelo procedimento. Esses registros são fundamentais para garantir a 

rastreabilidade do manejo sanitário, permitindo o acompanhamento do histórico vacinal e a 

identificação de possíveis falhas ou eventos adversos. Além disso, eram realizados a conferência 

periódica das fichas de vacinação, assegurando que todos os leitões fossem imunizados dentro da 

idade recomendada pelo protocolo da janela vacinal. Os animais que ainda não haviam sido 

vacinados até os 24 dias de idade eram identificados e imunizados imediatamente, desde que 

permanecessem na maternidade. A vacinação era realizada aproximadamente três dias antes do 

desmame, respeitando a janela vacinal estabelecida, para que os leitões desenvolvessem uma 

resposta imunológica inicial antes de serem submetidos ao estresse do desmame. Essa prática 

contribui para aumentar a eficiência da imunização, reduzir a ocorrência de enfermidades e 

promover melhor desempenho produtivo dos animais (SOBESTIANSKY et al., 1998). 



 

O protocolo vacinal da maternidade inclui a imunização contra  agentes patogênicos de 

grande importância econômica na suinocultura: Mycoplasma hyopneumoniae, causador da 

pneumonia enzoótica suína, doença respiratória crônica que reduz o ganho de peso e aumenta a 

susceptibilidade a infecções secundárias; Circovírus suíno tipo 2 (PCV2), associado à síndrome 

da refugagem multissistêmica (PMWS) e a outras condições que causam perda de peso, icterícia 

e morte; e Lawsonia intracellularis, bactéria responsável pela enterite proliferativa suína, também 

conhecida como ileíte, que causa diarreia, perda de peso e, em casos graves, morte súbita por 

hemorragia intestinal .  

A Glaesserella parasuis é o agente etiológico da doença de Glässer, importante 

enfermidade da suinocultura que acomete principalmente leitões após o desmame. A doença 

caracteriza-se por causar polisserosite, artrite e meningite, podendo resultar em elevadas perdas 

econômicas devido ao aumento da mortalidade, redução do desempenho produtivo e custos com 

tratamento. 

Streptococcus suis é uma das principais bactérias de importância sanitária na suinocultura, 

acometendo principalmente leitões após o desmame. Embora seja um habitante natural do trato 

respiratório superior dos suínos, em situações de estresse, falhas de manejo ou imunossupressão 

pode provocar enfermidades como meningite, artrite, septicemia, endocardite e morte súbita. Essas 

infecções comprometem o bem-estar animal, reduzem o desempenho zootécnico e geram 

expressivos prejuízos econômicos para a produção. O controle da doença baseia-se na adoção de 

medidas de biosseguridade, manejo sanitário adequado e programas de vacinação, embora a 

elevada diversidade de sorotipos represente um desafio para o desenvolvimento de vacinas com 

ampla proteção, conforme a figura 3. Streptococcus suis é um importante agente bacteriano da 

suinocultura, capaz de causar meningite, artrite, septicemia e morte súbita, além de apresentar 

potencial zoonótico (TRAM et al., 2021). 

A vacinação contra Mycoplasma hyopneumoniae merece atenção especial, pois essa 

bactéria é um dos principais patógenos respiratórios da suinocultura mundial, causando prejuízos 

bilionários anualmente. A pneumonia enzoótica causada pelo Mycoplasma é caracterizada por 

tosse seca persistente, redução do ganho de peso, piora da conversão alimentar e maior 

susceptibilidade a outras infecções respiratórias, como a causada por Pasteurella multocida. 



 

 

                  Figura 3. Leitões vacinados na maternidade. Fonte: Arquivo pessoal. 

A vacinação dos leitões na maternidade contra Mycoplasma hyopneumoniae é 

particularmente desafiadora porque os anticorpos maternos interferem fortemente com a resposta 

vacinal, sendo necessário aguardar a queda desses anticorpos para níveis suficientemente baixos. 

Protocolos modernos recomendem a revacinação na creche para garantir proteção duradoura até a 

terminação. (ANDRADE, 2018). 

 

2.3. Setor Creche 

 

No setor de creche, o acompanhamento da transferência dos leitões desmamados, em média 

aos 21 dias de idade, a separação por sexo e peso e a alocação dos animais nas baias conforme o 

esquema de desmame semanal. As atividades incluíram o manejo alimentar, iniciando com a ração 

Pré-1, seguida pela Pré-2 e pela ração Pré-3, observando o consumo, a adaptação dos leitões às 

diferentes dietas e a condição geral dos animais. Era realizada a conferência diária do 

funcionamento dos bebedouros, a observação de sinais clínicos como diarreia, apatia ou febre e, 

quando necessário, o uso de acidificação da água e de medicamentos conforme orientação da 



 

equipe técnica. Também foram acompanhadas as rotinas de vacinação respiratória, as pesagens 

periódicas para controle de ganho de peso, a reorganização de lotes para melhorar a uniformidade 

das baias e as atividades de limpeza, controle de temperatura, umidade, ventilação e remoção de 

gases, visando garantir um ambiente adequado ao bem-estar e ao desempenho dos leitões. 

O desmame é amplamente reconhecido como um dos momentos mais críticos e estressantes 

na vida de um leitão, representando uma transição brusca que envolve a separação física da matriz, 

a interrupção do consumo de leite materno, a mudança para um novo ambiente, a mistura com 

leitões de diferentes leitegadas e a introdução exclusiva de ração sólida. Todos esses fatores 

combinados impõem um desafio imenso ao sistema digestivo, imunológico e comportamental dos 

leitões, resultando frequentemente em queda no consumo de ração, perda de peso, aumento da 

suscetibilidade a doenças diarreicas e respiratórias, e até mesmo mortalidade elevada quando os 

manejos não são adequados. O estresse do desmame, pode suprimir temporariamente o sistema 

imunológico, prejudicando a resposta vacinal (LEVINE, J. F. e WALDMANN, K. H.2019). 

O setor de creche, portanto, foi projetado e é manejado com o objetivo específico de 

minimizar esses efeitos negativos do desmame, proporcionando um ambiente de transição onde os 

leitões possam se adaptar gradualmente à nova realidade alimentar e social, mantendo o ritmo de 

crescimento e a saúde intestinal. O sucesso dessa fase depende de uma combinação cuidadosa de 

instalações adequadas, manejo alimentar escalonado, controle ambiental rigoroso e observação 

diária do estado sanitário dos animais. O sistema de produção adotado na creche é o de desmame 

semanal escalonado, no qual cada semana correspondia a uma idade diferente dentro do setor. Isso 

significa que, em um mesmo galpão de creche, convivi leitões recém-desmamados, com 

aproximadamente 21 dias de idade; leitões em fase intermediária, com cerca de 35 dias; e leitões 

descreschados, prontos para serem enviados ao Sistema Vertical Terminador (SVT), com 

aproximadamente 60 a 65 dias de idade. Essa organização escalonada, exige planejamento 

cuidadoso e rigor no registro das idades, pois cada baia ou sala precisa receber o manejo alimentar 

e sanitário específico para a sua fase (CAMPBELL et al., 2013). Leitões recém-desmamados 

recebem dieta Pré 1, leitões em fase intermediária recebem dieta Pré 2, e leitões na fase final 

recebem dieta Pré-3. A mistura de diferentes idades no mesmo galpão, embora exija maior atenção 

da equipe, permite um fluxo contínuo de produção, com desmames semanais e saídas semanais de 

leitões para o SVT, otimizando o uso das instalações e da mão de obra. 



 

 

Figura 4. Leitões vacinados e desmamados aos 21 dias de idade no setor de creche. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O desmame ocorre por volta dos 21 dias de idade, aproximadamente três dias após a 

vacinação na maternidade. No momento da transferência dos leitões da maternidade para a creche, 

é realizada a separação por sexo, conforme a figura 4. Essa prática, adotada sistematicamente, tem 

como objetivos reduzir as brigas e a competição entre os leitões, pois machos e fêmeas apresentam 

comportamentos e ritmos de crescimento ligeiramente diferentes; melhorar a uniformidade dos 

lotes, permitindo que cada baia receba animais com tamanho e vigor semelhantes; e facilitar o 

manejo sanitário e nutricional, já que machos e fêmeas podem ter necessidades distintas em fases 

mais avançadas da criação. A separação por sexo na entrada da creche deve ser realizada com 

calma e tranquilidade, evitando estresse adicional e garantindo que os leitões sejam alojados em 

grupos coesos e compatíveis (PLUSKE, J. R.2016). 

 

     Figura 5. Vacina Autógenas sendo realizada nos desmamados na creche. Fonte: Arquivo pessoal. 

 



 

O manejo sanitário na creche representa uma continuidade natural dos cuidados iniciados 

na maternidade, mas com desafios específicos que exigem atenção redobrada da equipe técnica. 

Durante a fase de creche, os leitões estão em um período de transição imunológica delicada: os 

anticorpos maternos recebidos pelo colostro já começaram a declinar significativamente, enquanto 

o sistema imunológico ativo do leitão ainda não está plenamente maduro para responder a desafios 

infecciosos, configurando o chamado hiato imunológico (ANDREW, et al., 2023). 

É nesse contexto desafiador que o manejo sanitário na creche, incluindo a vacinação 

respiratória, a observação clínica diária e o uso racional de antimicrobianos, assume papel central 

para garantir que os leitões superem essa fase com saúde e atinjam o peso e a uniformidade 

necessários para o envio ao SVT, conforme a figura 5. 

O protocolo vacinal na creche deve complementar a proteção inicial ocorrida na 

maternidade, com imunizações específicas contra outros patógenos respiratórios de grande 

importância econômica na suinocultura. A primeira dose do protocolo respiratório na creche é 

aplicada 21 dias após a vacinação da maternidade, ou seja, quando os leitões estão com 

aproximadamente 42 dias de idade. Esse intervalo de 21 dias deve ser rigorosamente respeitado, 

pois ele permite que o sistema imunológico dos leitões tenha amadurecido o suficiente para 

responder adequadamente às vacinas, mas não tanto a ponto de deixar os animais desprotegidos 

durante o período de maior risco para infecções respiratórias  

A primeira dose do protocolo respiratório na creche inclui vacinação contra três agentes 

patogênicos bacterianos de grande relevância clínica. O primeiro deles é Pasteurella multocida, 

uma bactéria oportunista que frequentemente causa pneumonia secundária em leitões já infectados 

por Mycoplasma hyopneumoniae ou por vírus respiratórios, manifestando-se como pneumonia 

fibrinosa ou supurativa, com tosse produtiva, febre, dispneia e redução do ganho de peso. O 

segundo patógeno incluído na vacina é o Streptococcus suis, uma bactéria que causa meningite, 

artrite, pneumonia e septicemia em leitões, frequentemente associada a altas taxas de mortalidade 

e morbidade, com quadros de febre alta, incoordenação motora, decúbito lateral e movimentos de 

pedalagem (HAMMERSCHMITT et al., 2022). 

 O terceiro patógeno é o Haemophilus parasuis, a bactéria causadora da Doença de Glässer, 

caracterizada por polisserosite fibrinosa, incluindo pericardite, pleurite, peritonite e artrite, além 

de meningite, sendo uma das principais causas de mortalidade na creche e na terminação inicial. 

A vacinação contra esses três patógenos deve ser realizada com técnica rigorosa, utilizando 

seringas e agulhas descartáveis trocadas a cada lote, e com registro detalhado das datas e dos lotes 

das vacinas.  



 

Vinte e um dia após a primeira dose do protocolo respiratório, quando os leitões estavam 

com aproximadamente 63 dias de idade e próximos do descrechamento, era realizada a 

revacinação, ou seja, a segunda dose do esquema vacinal. No entanto, diferentemente da primeira 

dose, a revacinação incluía apenas dois dos três agentes originais: Cogaplix, que é uma vacina 

contra Actinobacillus pleuropneumoniae, e Pasteurella multocida. A Actinobacillus 

pleuropneumoniae é uma das bactérias mais virulentas do trato respiratório dos suínos, causando 

a pleuropneumonia suína, caracterizada por necrose e hemorragia pulmonar, febre alta, dispneia 

grave, secreção nasal sanguinolenta e morte súbita em poucas horas, sobretudo em sistemas de alta 

densidade (SOTO PEREZCHICA, M. M. et al.,2023). 

 

Figura 6. Leitões na creche sendo vacinados, para ser embarcados para o SVT. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

A vacinação contra Actinobacillus pleuropneumoniae é considerada essencial em granjas 

de alta densidade e alto trânsito de animais, pois a bactéria é transmitida por via respiratória e pode 

causar surtos devastadores com mortalidade elevada. A revacinação deve ser aplicada com o 

mesmo rigor da primeira, sendo fundamental para induzir memória imunológica duradoura, já que 

vacinas bacterianas frequentemente requerem um reforço para garantir proteção adequada até a 

terminação, conforme a figura 6. 

O estado sanitário dos leitões na creche tem que ser acompanhado diariamente com 

observação atenta de sinais indicativos de doença. Os principais sinais monitorados incluíam 

diarreia, que poderia indicar infecção por Escherichia coli, Salmonella spp., Lawsonia 

intracellularis ou coccidiose; apatia e prostração, frequentemente primeiros sinais de febre ou dor; 

febre, aferida por termômetro digital em leitões suspeitos; e baixo consumo de ração, percebido 

pela sobra de ração nos comedouros ou pela demora dos leitões em se aproximar para alimentar. 

Leitões identificados como doentes eram marcados, geralmente com tinta spray de cor diferente, 



 

e recebiam atenção individualizada, podendo ser transferidos para baias hospital se o quadro 

clínico assim indicasse. 

Quando leitões com distúrbios digestivos, como diarreia é identificado, o primeiro manejo 

adotado na granja pode ser a acidificação da água de bebida que consiste na adição de ácidos 

orgânicos, como ácido fórmico, cítrico ou lático, à água fornecida aos leitões, reduzindo o pH da 

água e do conteúdo estomacal e criando um ambiente desfavorável à multiplicação de bactérias 

patogênicas como Escherichia coli e Salmonella spp., ao mesmo tempo em que favorece a 

microbiota benéfica (WALSH et al., 2007). 

A acidificação pode ser utilizada como medida preventiva e como tratamento inicial para 

casos leves de diarreia, com resultados satisfatórios na maioria das situações. A água acidificada é 

preparada diariamente e distribuída para os bebedouros da creche, sendo verificado se os leitões 

consumem essa água adequadamente, já que a palatabilidade pode ser afetada. (HEO et al., 2013) 

Quando a acidificação da água não for suficiente para controlar o quadro diarreico, ou 

quando os leitões apresentarem sinais de desidratação, febre ou apatia avançada, deve realizar o 

uso de antimicrobianos conforme protocolo Médico Veterinário. 

Sempre que possível, buscar identificar o agente etiológico por meio de exames 

laboratoriais, como coprocultura, PCR ou antibiograma, para que o antimicrobiano escolhido seja 

o de espectro mais estreito possível, eficaz contra o patógeno identificado, administrado na via, 

dose e tempo mínimos necessários. O registro de todos os tratamentos antimicrobianos deve ser 

realizado com rigor, anotando o lote tratado, o medicamento utilizado, a dosagem, a via de 

administração, a duração do tratamento e o nome do responsável, garantindo rastreabilidade e 

cumprimento dos períodos de carência.  

Além da vacinação e do tratamento de doenças, o manejo sanitário na creche inclui medidas 

de biosseguridade rigorosas, o acesso à creche deve ser restrito a colaboradores autorizados, que 

obrigatoriamente passam por pedilúvio com desinfetante, trocam de roupas e botas ao entrar e ao 

sair, e seguem o fluxo definido da granja, sempre saindo das áreas de leitões mais jovens para as 

mais velhas. Equipamentos como pás, vassouras e carrinhos de ração são específicos para a creche 

e não circulam por outras áreas da granja. 

A limpeza e desinfecção das baias vazias, entre um lote e outro, era realizada de forma 

completa, incluindo a remoção de todos os resíduos orgânicos, a aplicação de detergentes e 

desinfetantes e o respeito ao período de vazio sanitário. Essas medidas, somadas ao protocolo 

vacinal respiratório e à observação clínica diária, proporcionam que os leitões deixem a creche 

com boa saúde respiratória e entérica, prontos para o desafio do transporte e do alojamento no 

SVT. (ALARCÓN et al., 2021). 



 

As instalações da creche são projetadas para oferecer conforto, higiene e controle ambiental 

rigoroso. As baias podem ser equipadas com piso ripado ou emborrachado, sendo que o piso ripado 

permitia a passagem das fezes e da urina para o sistema de tratamento de dejetos, mantendo a área 

de convivência dos leitões mais seca e limpa. O piso emborrachado, quando presente, oferecia 

maior conforto térmico e menor risco de lesões nos cascos e articulações, especialmente 

importante para leitões recém-desmamados, que passam muito tempo deitados. 

Importante para leitões recém-desmamados, que passam grande parte do tempo deitados, 

o fornecimento adequado de água e alimento é essencial para garantir a adaptação pós-desmame. 

Os comedouros coletivos atendem vários leitões simultaneamente, enquanto cochos auxiliares são 

utilizados nos primeiros dias para facilitar o acesso à ração. Os bebedouros do tipo nipple devem 

ser posicionados em altura adequada e ter funcionamento verificado diariamente, uma vez que a 

desidratação representa um dos principais riscos no período pós-desmame, quando os leitões ainda 

apresentam dificuldade de adaptação ao novo ambiente alimentar e hídrico (LEDIVIDICH e SÈVE, 

2013). O controle ambiental na creche é um dos pontos de maior atenção, pois os leitões 

desmamados são extremamente sensíveis a variações de temperatura, umidade e qualidade do ar. 

O setor deve contar com sistema de ventilação, cortinas laterais, aquecimento e controle de 

umidade, além de sistemas para remoção de gases poluentes. As cortinas laterais são de uso diário 

para controlar a renovação do ar, a saída de gases poluentes e o aquecimento do ambiente, 

permitindo ajustes conforme a temperatura externa e a umidade relativa. O higrômetro é utilizado 

para aferir diariamente a temperatura e a umidade relativa do ar dentro do galpão, com registros 

anotados em planilhas específicas. 

A faixa de temperatura considerada ideal para leitões recém-desmamados ficava entre 28 e 

30 graus Celsius na primeira semana, reduzindo gradualmente cerca de 2 graus por semana até 

atingir 22 a 24 graus Celsius no final da creche. A umidade relativa deve ser mantida idealmente 

entre 60 e 70 por cento, evitando tanto o ar excessivamente seco, que irrita as mucosas respiratórias, 

quanto o ar muito úmido, que favorece a multiplicação de microrganismos patogênicos (CURTIS, 

1983). A iluminação do setor foi mantida em nível baixo nos primeiros dois a três dias, reduzindo 

a excitação e as brigas entre os leitões. A água de bebida e enriquecida com aditivos como 

vitaminas e eletrólitos para ajudar na recuperação do equilíbrio hidroeletrolítico e reduzir a 

desidratação. 

Os leitões mais leves ou mais fracos eram identificados e alojados em baias separadas, 

onde recebiam cuidados especiais, como ração úmida ou suplementos alimentares, para que 

pudessem recuperar o peso e se igualar aos demais antes do final da creche. Essa prática de formar 



 

lotes uniformes dentro da creche é identificada como um dos fatores de sucesso para reduzir a 

competição e melhorar o bem-estar geral dos animais (CORREA et al. 2026) 

A limpeza das baias, o controle de temperatura, umidade, ventilação e gases devem ser 

realizados diariamente, assegurando um ambiente seco, confortável e sanitariamente adequado 

para os leitões. 

O acompanhamento de desempenho por meio de pesagens periódicas permite monitorar o 

ganho de peso e identificar precocemente problemas de saúde ou de manejo. Os lotes, quando 

necessário, passam por reorganização e uniformização nas baias, reduzindo a competição e 

melhorando o acesso à ração e à água. 

O manejo alimentar na creche tem que ser cuidadosamente planejado e executado, 

seguindo uma progressão de dietas que respeita a maturação gradual do sistema digestivo dos 

leitões. Ao chegarem na creche, os leitões já estão parcialmente adaptados ao consumo de ração 

sólida devido ao uso do creep feeding iniciado na maternidade, o que facilita a transição. A dieta 

Pré 1 era fornecida desde a chegada até aproximadamente 10 dias após o desmame. Essa ração 

apresenta alta digestibilidade, teores energéticos e alto teor de proteínas de alta digestibilidade, 

sendo essencial para estimular o consumo e reduzir o estresse pós-desmame. Os leitões nos 

primeiros dias na creche consomem pequenas quantidades de ração, mas gradativamente 

aumentam o consumo à medida que se adaptam ao novo ambiente e à nova dieta. A ração Pré 1 

deve ser oferecida em pequenas porções, várias vezes ao dia, mantendo os comedouros sempre 

com ração fresca e evitando o acúmulo de ração velha ou úmida, que poderia fermentar e causar 

diarreia. 

Após o período da Pré 1, os leitões passam a receber a ração Pré 2, fornecida por cerca de 

10 dias. A Pré 2 é uma dieta de transição, formulada para realizar a mudança gradual de um perfil 

mais lácteo para uma ração seca, permitindo melhor adaptação do sistema digestivo. Essa ração 

contém aditivos e, em alguns casos, antimicrobianos preventivos, conforme o protocolo nutricional 

e sanitário da granja, visando reduzir a ocorrência de distúrbios entéricos e melhorar o desempenho. 

Durante a fase de Pré 2, os leitões já apresentam consumo mais regular e ganho de peso mais 

consistente (KAO JUNIOR et al., 2025). 

Na fase final da creche, os leitões passam a receber a ração pré-3, fornecida por 

aproximadamente 25 dias, ou até o momento do descrechamento, quando os animais são 

transferidos para o SVT. A ração pré-3 é formulada para estimular o consumo, fortalecer o trato 

digestivo e promover o desenvolvimento corporal, garantindo que os leitões deixem a creche com 

bom peso, saúde intestinal e alto potencial produtivo. O peso médio dos leitões na saída da creche 

e em torno de 16 a 21,5 quilos, dependendo do manejo e da genética. 



 

Essa atenção contínua e integrada ao manejo pós-desmame permite que os leitões deixem 

a creche em condições ideais de saúde, peso e uniformidade para o envio ao SVT. 

 

2.4. Critérios para Embarque e Transporte de Leitões 

 

Na etapa de compra e embarque de leitões para o SVT, as atividades envolveram o 

planejamento dos lotes por semana de desmame, idade, peso e sexo, a comunicação prévia com a 

integradora sobre a quantidade de animais disponíveis e a organização dos lotes conforme as 

necessidades de alojamento no destino. Antes de cada carregamento, era realizada triagem dos 

leitões, a tatuagem que e código do integrado conforme a figura 7 , não sendo enviados animais 

com hérnias, claudicação, deformidades, ausência de identificação ou peso abaixo do limite 

estabelecido. A etapa de embarque e transporte de leitões da creche para o SVT é, sem dúvida, um 

dos momentos mais críticos de todo o fluxo produtivo na suinocultura moderna, pois envolve uma 

combinação de fatores estressantes que podem comprometer não apenas o bem-estar dos animais, 

mas também o desempenho zootécnico na fase de terminação e a qualidade final da carne 

(Zappaterra et al., (2023). 

 

Figura 7.  Tatuagem de identificação do produtor. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

No dia do embarque, acompanhou-se o manejo de jejum alimentar dos leitões, 

procedimento realizado para reduzir o conteúdo gastrointestinal durante o transporte, mantendo-

se, entretanto, o fornecimento de água ad libitum para prevenir a desidratação e preservar o bem-



 

estar dos animais. Em seguida, os animais foram pesados em grupos para determinação do peso 

do lote e definição da lotação por baia no caminhão, de acordo com as recomendações técnicas 

para o transporte de suínos. Também era observadas a limpeza e desinfecção do veículo, as 

condições do piso, a ventilação e a integridade das divisórias, além do manejo calmo dos animais 

durante a condução e o embarque, no SPL, a etapa de compra e embarque dos leitões para o SVT 

é acompanhada com especial atenção, pois a granja opera em sistema de venda semanal, de acordo 

com o número de matrizes do plantel. Granjas com cerca de 1.000 matrizes produzem, em média, 

800 leitões por semana, enquanto granjas com aproximadamente 2.000 matrizes comercializam 

acima de 1.500 leitões semanais, exigindo planejamento rigoroso e comunicação eficiente com a 

integradora.com formação de pequenos grupos e respeito à lotação máxima, visando reduzir o 

estresse e garantir a segurança dos leitões. 

Quando o manejo de embarque e transporte é inadequado, as consequências incluem perda 

de peso por jejum prolongado ou desidratação, aumento da mortalidade durante ou logo após o 

transporte, problemas respiratórios por ventilação deficiente ou superlotação, lesões por brigas ou 

por instalações inadequadas do caminhão e queda no desempenho zootécnico durante a terminação. 

HERSKIN et al. (2023), afirmam que o jejum pré-transporte é uma prática importante para reduzir 

o risco de náuseas, vômitos e contaminação durante o transporte e o abate. 

O jejum pré-embarque é outro procedimento obrigatório rigorosamente seguido, no dia do 

embarque, a ração sólida é suspensa, mantendo-se apenas o fornecimento de água à vontade, para 

esvaziar parcialmente o trato gastrointestinal e reduzir o risco de torção gástrica, regurgitação e 

morte durante o transporte. A torção gástrica pode ocorrer quando o estômago cheio se move 

bruscamente devido às vibrações e movimentos do caminhão, levando à interrupção do fluxo 

sanguíneo e à necrose, enquanto a regurgitação favorece broncoaspiração e pneumonia por corpo 

estranho. O jejum varia entre 6 e 12 horas antes do embarque, conforme o protocolo da granja, 

sem exceder 18 horas para evitar perda de peso excessiva ou desidratação, mantendo sempre água 

disponível até o momento do carregamento, (RIBEIRO NETA et al., 2021). 

 Antes de cada carregamento, a granja informa previamente à integradora a quantidade de 

leitões disponíveis, permitindo o planejamento do transporte, do alojamento e do manejo sanitário 

no destino. A organização dos lotes por semana de desmame, sexo e peso é realizada com 

antecedência, assegurando que os dados enviados sejam confiáveis e que o caminhão chegue no 

momento adequado para o carregamento. 

Um dos procedimentos mais críticos é a triagem dos leitões antes do embarque. Essa 

triagem rigorosa impede o envio de qualquer animal que não atenda aos critérios de qualidade 

estabelecidos pela integradora: são excluídos leitões com hérnia umbilical ou inguinal, conforme 



 

a figura 8, ausência de tatuagem de identificação, claudicação, deformidades de coluna como 

cifose ou lordose e peso inferior a 16 quilos, por maior risco de problemas de bem-estar e 

mortalidade durante e após o transporte. A triagem é realizada por técnicos aptos, para tal em que 

avaliavam visualmente cada leitão antes de autorizar o embarque, garantindo que apenas animais 

aptos à terminação sejam enviados, reduzindo perdas produtivas e sanitárias tanto na origem 

quanto no destino.  

  

    Figura 8:Leitões não aptos a triagem, para embarque para o SVT. Arquivo pessoal. 

 

O transporte de leitões envolve a captura, o manejo de condução, o agrupamento em lotes, 

o carregamento no caminhão, o deslocamento rodoviário propriamente dito e, finalmente, o 

descarregamento no destino. Schwartzkopf-Genswein et al. (2012) destacam que o transporte 

representa uma das etapas mais estressantes da produção animal, em razão da exposição dos 

animais a ruídos, vibrações, mudanças de temperatura, jejum alimentar, restrição de espaço, 

mistura de grupos desconhecidos e afastamento do ambiente familiar. Antes de o caminhão 

estacionar no embarcadouro, deve ser realizada a verificação sanitária e estrutural do veículo. São 

avaliadas a lavagem e desinfecção prévias, a ausência de resíduos orgânicos de lotes anteriores, as 

condições de piso (sem superfícies escorregadias, buracos ou saliências), a ventilação adequada 

para evitar acúmulo de calor, umidade e gases, e a integridade das baias, portas, divisórias e trancas, 

que devem estar firmes e seguras. Caminhões que não atendam aos critérios são rejeitados e 

substituídos, garantindo o cumprimento das normas de biosseguridade e bem-estar animal 

estabelecidas pela integradora, conforme a figura 9. 

 



 

 

                     Figura 9:Caminhão limpo e desinfetado, conforme a solicitação da Sanidade. Arquivo pessoal. 

 

 

A pesagem dos leitões é realizada em grupos de aproximadamente 10 animais, utilizando 

balanças calibradas posicionadas no embarcadouro. A pesagem permite calcular o peso médio do 

lote, dado essencial para definir a quantidade de animais por baia no caminhão, respeitando a 

lotação máxima recomendada. 

 

          Figura 10. Leitões  descrechados no corredor para ser emanbarcados para o SVT . Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Os dados de pesagem são registrados em planilhas, anotando número de leitões, peso total, 

peso médio e data do embarque, servindo tanto para o planejamento do transporte quanto para o 

acompanhamento de desempenho da granja ao longo do ano. A lotação dos leitões no caminhão 



 

deve respeitar uma área mínima de 0,30 m² por animal, garantindo espaço suficiente para que todos 

possam se deitar simultaneamente sem sobreposição, o que contribui para a redução do estresse, 

das lesões e para a promoção do bem-estar durante o transporte (HERSKIN et al., 2023). 

 

     

              Figura 11. Leitões descrechados na balança para ser embarcados. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O manejo durante o carregamento tem que ser realizado com extremo cuidado para 

minimizar o estresse dos leitões. Os animais são conduzidos em pequenos grupos, geralmente de 

5 a 10 leitões, utilizando pranchas de manejo para direcionar o fluxo, sem uso de choques elétricos 

ou instrumentos pontiagudos, e com condução calma, sem gritos ou agitação, respeitando o ritmo 

natural dos leitões. A separação por sexo e peso, conforme a figura 10, já realizada na creche, é 

mantida no caminhão, com machos e fêmeas em baias distintas e leitões de pesos semelhantes 

alojados juntos para reduzir competição e risco de lesões. Durante o carregamento, as planilhas de 

pesagem e carregamento são conferidas continuamente, garantindo que a quantidade de animais e 

o peso médio embarcado estejam corretos e que nenhum leitão seja esquecido ou contado em 

duplicidade, conforme a figura 11. 

 



 

 

                            Figura 12. Leitões descrechados embarcando no caminhão. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Todas as atividades relacionadas ao embarque e transporte era executada sob controle 

técnico rigoroso, conforme a figura 12, desde a triagem, a pesagem, a verificação do caminhão e 

até a condução dos animais. O cuidado com cada etapa da fase final da creche contribui para que 

os leitões cheguem ao SVT em condições adequadas de saúde, bem-estar e desempenho produtivo. 

Assim, a correta execução dos protocolos de manejo, aliada à capacitação da equipe, favorece a 

eficiência do sistema de produção, conforme a figura 13, demonstrando que o bem-estar animal 

está diretamente relacionado aos resultados zootécnicos e econômicos. 

 

                       Figura 13. Leitões descrechados já embarcados para ir para o SVT. Fonte: Arquivo pessoal. 

 



 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Momento ímpar em poder acompanhar de forma direta a rotina de um sistema integrado de 

produção de leitões, entendendo na prática como as etapas de gestação, maternidade, creche e 

embarque se conectam dentro de um mesmo fluxo produtivo. 

Também ficou claro como o ambiente, a sanidade, a biosseguridade e o bem-estar animal 

influenciam diretamente o desempenho dos suínos. A rotina de limpeza das instalações, o controle 

de temperatura, ventilação e umidade, a observação de sinais clínicos e o cumprimento dos 

protocolos de vacinação mostraram que pequenos cuidados diários fazem grande diferença nos 

índices produtivos e na saúde do plantel. A participação nas ações de extensão rural e na orientação 

aos produtores integrados reforçou a importância da comunicação e da assistência técnica para que 

os manejos sejam realmente aplicados de forma correta no campo. 

Um ponto marcante foi a oportunidade de trabalhar em equipe com Técnicos, Veterinários, 

Zootecnistas, gerentes e colaboradores das granjas. Essa convivência ajudou a desenvolver 

habilidades de relacionamento, responsabilidade, organização e tomada de decisão diante de 

situações do dia a dia, como problemas sanitários, ajustes de manejo ou imprevistos na rotina. 

Percebi que o trabalho do Zootecnista vai muito além do conhecimento técnico, envolvendo 

também diálogo, respeito e parceria com as pessoas que atuam diretamente com os animais. 

 Participar da orientação de equipes, organizar lotes por semana de desmame, preencher 

fichas zootécnicas, conferir planilhas de pesagem e vacinação e comunicar com diferentes níveis 

hierárquicos, desde os tratadores até os gerentes, desenvolveu habilidades que vão muito além da 

técnica. A extensão rural na suinocultura exige conhecimento técnico, mas também empatia, 

paciência e capacidade de adaptação da  linguagem conforme o público. 
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